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CONTROLE DAS FORMIGAS CORTADEIRAS 
Atta cephalote~ E Atta ~exden~ , 

NA REGIÃO CACAUEIRA DA BAHIA· 

Joio Manuel Abneu** 
Pedn~to S~lva*** 

, 
As sauvas (formigas corta-

dei ras) podem se r consideradas 
. . ' 

COtnO as pragas malS nOClvas a 

ag r icultur a brasileira. No B ra­
s il' são encontradas 11 espéc ies 
de sa{,vas (7). Dentre elas, a 
"sa{,va da mata" (Atta cephalotes 
L.), e a "formiga d e mandioca" 
(Alta sexde ns, (L.), s. lat. ) ata ­
cam o cacauei ro na Bahia. A 
distr ibui ção geográfica da pri­
mei ra, em te rritór io baiano, se 
e stend e por t oda a floresta tropi­
cal úmida , onde se cultiva o ca­
caueiro, sendo ci rcunscrita pela 

, , ' 
segunda, q ue e tlpica das a r ea s 
cobertas por vegetação do tipo de 
t ransi ç~o, abertas para Os culti­
vos de s ubsistência (9 ). 

Algum a s diferenças no com-, , 
portamento e habltos das espe -
cies acima referidas são aponta­
das por Silva (6). 

o~ danos causados pelas -SD.uvQ.:J Do O:J ça,<:;:auçiro8 oao, por 

ve z es , tao sovero s 9 u c muitas 

pla.n.t3.$ ntlO se recuperam e n'lor -

r em, devido a os ataques contf­
nuos, dando lugar a "clar ei ra s " 
nos cacauais. 

A g r a nde importância que as , 
sauvas repr e s e ntam para a eco-
nomia agríCOla brasile ira mot i ­
v a ram int'tme ros estudos , princi­
palme nte nO campo do controle 
químiCO (2, 3, 5, 6, 10). 

Neste artigo, são apresenta­
dos os resultados obtidos em en ­
saios comparativos de c a m p o , 
nos quais foratn utilizadas iscas , 
granuladas e formicidas em po, , 
visando aO controle dessas espe -, 
cies na zona fisiografica Cacau-
eira da Bahia e áreas limÍtrofes . 

MATERIAIS E METODOS 

Os ensaios para determinar 
a eficácia dos formicidas contra 
a A. cephalote:s foram reaUzados 
no-; lnuniclpio:s de Una, Camacan, 
Ubait:aba o Ibirapit:ansa, no pc­
"iodo de ou~ubro d e 19 70 a ago B~o 
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de 197 1. Com relação à A. ~ 
dens, foram efetuados em !tagi­
mirim e Eunápolis, cobrindo o 
período de outubro de 1971 a ja ­
n eiro de 1912. 

Os t ratamentos e dosagens 
empr egados foram os seguintes: 

Iscas granuladas 

Mirex (Dode cacloro) 
Mirex (Dodecacloro) 
Nitrosin (Aldrin) 
Nitros in (Aldrin) 

Pós secos 

Aldrin 5% 
Aldrin 5% + PDCB 
Heptacloro 5% 

Dosagens 
(g/m2 de 

ninho) 

5 
lO 
5 

lO 

30 
30 
30 

Em cada localidade , foi n :a­
lizado um e nsaio. Para cada e n­
saio. foram escolhidos 70 formi­
gueiros (lO para cada tratamento). 
A quantidade de formicida desti­
nada a cada formigueiro foi cal­
culada em fun ção da área, sendo 
os pós secos aplicados com o au ­
,,[lio de bomba insufladora ma ­
nual e as iscas. depositadas ao 
longo dos carreiros. nas proxi­
midades da entrada dos canaiB de 
abasleclmento. 

A prin'lc ira. ve!'iíica.ção do 
efeito doa tr"tam~ntos foi feita 
decorridos 60 dias da aplicação e 
constou da introdução e agitação , 
de uma vara flexivel no Interior 
dOS Canalo do formigueiro. A 
5aída de indiv[duo(J lnJicavi'l que 
O ninho de o nconb:ll.va em !\tivi ­
dade . A Gogund" verificação foi 
efetuad" 90 dias após a aplicação. 
procedendo-se do mesmo modo , 
que para a anterior. A ultima 
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verificação foi efetuada decorri­
dos I 20 dias da aplica5ão e cons­
tou da abertura da media de cin­
co canais artificiais por ninho, 
utilizando-se uma sonda JP (4). 
Se, pelo canal artificial, não sais­
se algum individuo, o formigueiro 
era considerado extinto. A 1 ~ m 
disso, proce de u-se a escavação 
de alguns ninhos . 

A eficácia dos formicidas foi 
avaliada em porcentagem decor ­
rente da r elação entre o núme ro 
de ninhos extintos e o de ninhos 
tratados . 

A fim de avaliar a eficiência 
dos formicidas nos diferentes lo­
cais e sua interação. aplicou -se 
o teste de Qui-quadrado , consi­
derando -s e os ninhos extintos e 
os a t i vos. Para comparar os 
formicidas. o Qui - quadrado para 
tratamentos foi decomposto em 
tantos contrastes o r to g o n a i s 
quantos e ram os seus graus de 
liberdade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A. Mphaiote.~ 

Na Figura t. está r egistrada 
a eficácia média apresentada pe ­
los formicidas. no controle da A. 
cephaloles, nas divcrBas locali--dadeo . No Quadro I, cata0 re-
preaentadoB o s dados refer e ntos 
ao dO:Jasens , n':'rnc ro d.e Iorrni.­
sue i. ·ro a ~rata.d.o 8 , árêa. rn ~dia. dos 
for~isu0i 1"06 e eficácia m é d i a 
:>lc:tnçada p e los formicidas no , , 
combate a sauva da mata. 

, 
A analise dos dado~ mostrou 

haver diferença o ao nÍvel de 50/. 
de probabilidade entre o s lr"ta-
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Figura 1 - Eficacia de formicidas no control e da Atta cephalote s . Re -
gião cacaue ira baiana, período outubro 1970/agosto 19 71. 

n"lcnt:os. Os p~s seco s f o r a n'\ 

ma.is c!iei c nto s qu.a.nd o compara. ­
dos ",om as is",as g l'anuladas, 
se n d o as diferenças altamente 
significati vas . E ntre os pós . des ­
tacaram - se o Aldrln + PDCB e o 
Heptacloro, sem que se encon ­
trasse dl!ercnças quando compa­
rad025 com o A ldrln. As isca ::J 

s r~nul:Ld;:\ :!J , CJunndo compn.radas 
c nf:ro ai. não acusara.m difel'en­

ças signifi",ativas. 

Não se verificaram diferen ­
ças entre.: Una e Camacan quanto 
aos resul~ados da eficiência no 
combate ~ A. cephalotes i cOntu-

5 

do, entre lbirapitanga " Ubaita­
ba, .. diferença foi significativa. 
Ao se c01"'r\parar os l'esultados 
obtidos e m Ubaitaba e lbil'apitan­
ga com os de Una e Camacan , 
ocorreu diferenç.a significativa. 
A diferença observada entre os 
resultados de Ubaitaba e Iblrapl ­
ta.nga {oi motivada principa.lmcn­
te pela baixa elici ência o b t 1 d a­
p e lo Mirox , na dosag e m de 
10 g /fY\Z , aplicado "In Ibirapitan ­
ga . Esta baixa eficiência par ece 
ter sido Influenciada pela pr eci ­
pitação ocorrida no mesmo dia 
de aplicação da isca (7, 6mm) que 
se elevou no. 2 dia •• ubaeqaentes. 



Quadro I 
, 

- Eficacia média de formici das nO controle da Atta cepha lo--tes em quatro d ifere ntes localidades da regiao cacaucira 
baiana. Período outubro 1970/agosto 19 71. 

N~mero de 
Área média 

Eficácia 
Do.agens dos 

Formicidas 
(g/m2 ) 

f o rmigueiros 
formigueiros 

média 

Iscas granuladas 

Mirex 5 
Mirex 10 
Nitros in Extra 5 
Nitro.ln Extra 10 

, 
Pos secos 

Aldrin + PDCB 30 
Aldrin 30 
Heptaclo ro 30 

, -Alias . a explicaçao para a 
m e nor eficiência das iscas gra ­
nula da s no controle da A. ce plla-- - ) 
lotes, em comparaçao com os pos 
~s , está ligada às precipita­
ç ões, pois elas não devem ser 
aplicadas quando é esperado um 
pcrfodo chuvo so dentr o de 24 ho -, -r as (1). Este po r lodo c, no e n-
ta.nto, dir;cil do ser previsto nas 

co nd i fjões de clima tropica.l ú­
Tl"'\ido. 

Compar a ndo os resullados 
do presente trabalho com 05 de 
oulro::s a Ulor es, vc riCicu -:sc, com 
rclo. ç.ão aos ~8 secos . C{ u c Va­
nolti ( 10) ía z rc[er~nci.a8 a. t:ra­
balho r C31izado no Pe ru onde foi 
d"mon.tr"da " efici';ncia do A\. ­
drin. C lorda ne e Dield rin no con­
t rol e da A . cephaloles. Com re­
ferência às iscas, Zarale ( 11), 
ainda nO Pt: ru, obteve eficiênc ia 
máxima c om o Mirex no controle 

tratados (m2 ) 
(% ) 

6 

40 63,2 92,5 
40 n, O 85,0 
40 66,8 92,S 
40 50 ,S 92,5 

40 64, O 100,0 
40 51,7 97,5 
40 58 , 5 100,0 

de A. cepha lotes , aplicando 100 g 
da isca por canal de abasteci­
mento. 

A. ~e"dell~ 

No Quadro 2, estao reg i . -, 
t r ados os r esultados rel ativos a 
eficiência média alcançada oe los 
fo rmicidas. no controledaA. 

; ; -
sexdens. bem como a arca media 
do s formi guei ros, as do~agen. e , 
o nurncro de !ormi uciro5 trata -
d05 para o e nsaio. A Fig ura 2 
n "l O a ~ r;'). ô1 cíic;c:ia aprcscntad:t 

pe l os ins cticida!:z em Ttag imi r i m 
e Eunápolis. 

A 3n:ilis c dos dados eviden­
ciou não have r dife r enças signi ­
ficativa s e ntre os tratamentos. 

; 

No e ntanto, ao se agr upar os pos 
secos e as iscas g ranulada., ío­
ran1 e ncont rada " dife r enças 5ig­
nlficati vas entre: e l es , sendo que 



Quadro 2 - Eficácia média de formicidas no controle da Atta sexdcns 
em duas diferentes localidade s da re gião cacaueira baia­
na. Período outubro 197 1/ja n ei ro 1972 . 

,T. I 

Do8al.01Ut 
'. (,lm~) 

, " 

Numero 4e , Á';e~ mé!ll~ 
doe 

formlgueiro. 

Eficácia 
média 

('Vo) 
Formicidas, Jormigueiro. 

tratado. 
(tnl) 

bcas granuladas 

Mirex 
" 

S 
Mirex : lO 
Nitroain Extra 5 
Nitro.in Extra 10 

, 
Pos secoe 

• 

Aldrin + 'PDCB - 30 
Aldrin 30 
aoptacloro 30 -

as i scas obtiveram os n'lclhores 
resultados. 

Ao se comparar o~ r e ~ulta­

dos dos e nsaios r ealizados em 
Euná pOlis com os de lLa gimirin1 , 
não se encontrou diferença signi ­
ficativa. Is lO d emonstra que, in­
dependente m e nte destes locai s , a 
a ç ão dos fo rmic idas é similar, 

E ntr e o Mi réx ê o Nitrosin, 
não se e nc ontraram diferença s 
nem mes mo quando comparada s 
as dosagens dife r entes com que 
foram tesLados. O mesmo se ve ­
rificou quando se compararam 
Aldrin com H cptaç l oro c Aldrin 
COTn Al,hin .. P DCB. 

Contr:l.ri~m.êntQ a09 '- êsulta­
dos obtidos para a 6. cephalotes. 
as Iscas granuladas foram mais , 
eftclentes no combate a A. sex-. - --
dcns. Esta maior eficiencia pode 
~r ligada n;o 5~ ao comporta­
mento da pr~pria eBp~cic em a-

7 

~ , 

20' 77,S • 90 
20 ' . 73.1 , 9S • 

. 20 91,1 o 
, 100 

20 86,1 95 , , 

o 

20 ; 5"', ,7 as 
20 .5,8 -35 
20 70;1 '75 

l' 

ceitar as iscas como também ao 
fato de a distri buição desta for­
mi ga se eSLende r pela r egião de 
trans ição , mais seca do que a 
área de distribuição da A.. cepha­
lot.es , e s e limitar com a á.rea da 
flor es ta t ropical úmida, onde as 
precipiLações anuais são ma i s 
e l evadas. A.s iscas g ranuladas -
salvo nO caso do Mirex na dosa­
gem de lOg/m l , aplicado em Ibi­
rapita n s" . onde a e f i c á c i a {oi 
mais baixa - apr<lsent"ram re­
sultados que se aproximam, tanto , 
no combate a A. cephalores como , 
a A. ~eJ>dcn~. 

, 
Os pos seC05 foram ma i 5 

eficientes no controle da A. cc­
phalotos devido ~B dilcrcn~a9 de 
estrutura do ninho de cada (!SP~­
cie. A A. sexden s cOnstrói 09 

formigueiros em solo nào sujeito 
a inundação. as "panelas" que 
abrigam as hortas de fungo se 
encontram a boa profundidade e 
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Figura Z - Eíic';'cia de formicidas 
gião cacaueira baiana, 

os canais possuem estrutura e 
entrelaçamento muito complica­
do. o que. de certa maneira. di -- , ficulta a penetraçao do po na5 
câmara~. Os ninhos de Ô. cepha­
lotes. por sua vez, se encontr .. m 

em ~0103 sujeHo5 a Inunda~õe" 
ga !ornliguciro o formando êno r­

me $ rnonb~ 8 d e ~Q r ra aoHa. no 
lnt o rior dos qua.i~. ou à pouca 
pt'ofundidade. se encontram as 
"panelas" ('1). 

CONCLUSÕES 

Os ro suH~do 8 .3. 1 c a n. ç.3 dos 
evidonein1"a.m as diferenças en ­
tre a. duas formulações de for -

NITROS IN 
109/-2 

ALDRIN 

poca 
ALORIN H EPTACLORO 

o EUNÂPOLlS 

no cont r ole da Atta sexd e ns. Re ­
per rodo outubro 19 71/janciro 197Z . 
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micidas no que se refe re à efi ­
cácia de controle da A. cc phalo­
tes e A. sexdens. As i.cas gra ­
nuladas foram mais eficientes no , 
controle da A. 3cx.dena e os pos 
~ecos no da !!:. caphaloles. 

No caso da A. ccphalote.s::. 
- , 

9ual~uc r um dos pos secos pOde 
oet' t'êcomendado par a o seu con­
trole em todas as estações do 
ano e. muito embora tenham 51-
do , 5em ~olnbra de d~vida, os 
mai~ encicntcs, podem t:nm..b ; rn 
ser usndae ~a iscas S,-anuladas 
n~9 ~ pocas mais secas do ano. 
Pat''' o controle da A . sexdens, 
podem ser. indi5cuLlvelmente, 



recomendadas as iscas g ranu­
ladas. 

As iscas - tanto o Mirex, 
como o Nitrosin Extra - podem 

ser aplicadas na dosagem de 
5 g/m2 de formigueiro enquanto 
que qualquer um dos pós, na do­
sagem de 30 g de formicida por 
m 2 • 
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RESUMO 

As formigas cortadeiras Atta cephalotes L. e Atta sexdens L. 
ocorrem na região cacauei ra da Bahia e são consideradas pragas im­
portantes do eacaueiro. 

Com o obj e tivo de determi.nar a. eIlc~cia de Corrnicidae no contro­
l e desta8 íorTTligas, íoratn realizados dive rsos ensaios COln. as iscas 
granuladas Mirex (Dodecacloro) e Nitrosin Extra (Aldrin) e os pÓs 
secos Aldrin t PDCB, Heptacloro e Aldrin. 

Os resultados mostram que as iscas loram mais eficientes no 
controle da A. scxdcns enquanto que os pÓs apresentaram maior efi­
cácia. nO controle da A. cephalotc8. 

S;o apresentada.s recornenda<fõcs para o controle das releridas 

pr"s,u. 

CONTROL OF THE LEAF- CUTTINC ANTS 
A~a eQphalo~[~ AND A~~a ~QxdQn4 

IN THI.> Cl\Cl\O Rl>OION Or' flI\tIIl\ 

(stOOIARY) 

Th., l"d-C\1tting antA, ~ cephalote. and Atta s <!"dens which 
occur in the Cacao R egion of Bahia. are considered important pests 
of the cacao trees. 

10 



Field trials were carried out using the baits Mirex (Dodecacloro) 
and Nitrosin Extra (Aldrin) and the dusts Aldrin, Heptachlor and a 
mixture of Aldrin and PDCB, to determine their eHiciency in the con­
trol of these ants. 

The results showed that t he baits were more effic ie nt in the con­
trol oi A. sexdens and the dusts in the control of~. cephalotes. 

Recomendations for control are presented . 

••• 
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VIRULENCE OF SOME SELECTEO ISOLATES 
OF Pltytoplttlt olla. pa.im'<'vOIla. IN CACAO· 

Chha. tthoo Ram u 
A6 ha. Ra.m·· 

Variat io n s in the virule nc e 
o í t he i solates oí P hytophthora 
pa lmivo r a (Butl .) Butl., the caus e 
of b l ack pod, canke r, flo we r cu s h­
ion i n fectio n , l ea f fa ll, chupon and 
seeclling wilt diseases of ca c ao 
(Thcobroma c acao L ,). have been 
desc ribed b y seve ral investiga ­
tors (2 , 3, 8). Th is fun gus a l so 
iniccts other hosts b e long ing to 
ove r 50 genera ( I ) a nd is r e spon ­
sible for ec onomi ca ll y i mporta n! 
discascs of rt.lbbcr~ cit r us, CO ­

c onul a nd Pa Lmy r a palms, 

Mo r e r ecent ly, Zentmy e r ( l a) 
íou nd out va riat i ons in the path ­
oge n icity of P. pa lmivora isolates 
on some cacao cultiva r s a nd a l so 
.poi nted out t ha t a spccial i no cula­
tion tcchni que a n d diífe r e ntia l 
host s a r e n ecessa r y to dete r mi ne 
diíf" r e nces in I h ei r v i r ul en c e 
(potc nt ia l coloni zat ion). Othe r 
investigators (4, 8, 9 , J J) have 
sho",n the different leveis o f d i­
sease incidence obse r ved in the 
ca c ao p lantatio n s from yea r t o 
ycar and in some regio n s within 
a sin~le yea r , a nd a ls o indicate 

• Received for publication in Februa ry. 1973 . 
•• M.S., Oivision of Pla nt Pathology, CE PEC. 

the O c C u r r e n c e of di ífe r e nl 
"strains " in the pathog e n popula ­
tion . During 197 1/72 , an inves ­
t i gati on of c a c ao i s ola te s oí the 
pathogen from nine different 10-
calities of the Ca cao G r owing Re ­
g ion of Bahia, B r azil, ",as unde r­
taken to dete rmine thei r virul e n­
ce on íour cacao cl ones exhi b i t ­
in g differe nl l e veis of r es istance 
(6 , 7 ). The r .. s ults obtained ar e 
discussed in this paper. 

MATERI ALS ANO ~ETHOOS 

Cacao pods oí fou r clo nes 
("Comum" , UF - 2? I , T S H - s65 a nd 
Sca - 6) we r e us ed i n t est ing the 
viru l e nc e of 22 isolates of P. pal­
",ivora . The sou r ce and ori g in 
of lhe isolale s a r e gi ve n in Tab l e 
I. T h e s~.:>ck cultur es "'e r e 
maintained on Fre n ch b e an aga r 
med ium - a clear ext ract of I J O g 
oí fro ze n beans (nol b l e nded)we r e 
boiled in J li t r e of distill ed \Va.te r 
for J hour i n lhe a utocla ve w ith 
the e x h a u s t ope n. T h e b ea n s 
\\'e r e r emoved by strai nin g 

Revista Theobroma. CE P EC, Itabuna , Brasi l, 3(3):12 · 16. Ju l..set. 1973. 
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through cotton cloth, 15 g each oí 
Bacto agar and Bacto dextrose ­
\Vere mixed into the filtrate and 
the final vo lume adjusted to 1,000 
ml. This medium was also used 
in the preparation of the inocula 
of the isolate s . 

Oetached and immature pods 
of the above four clones oí more 
or l ess similar age and si7.e were 
washed and surface desinfected 
with 9 0 per cent alcohol beíore 
p r e s s in g the surface with the 
semi - circular smooth head of a 
g lass rod ("empola") approxi ­
matei y 6 mm diameter so that the 
pod surface was only depressed. 
The dia meter of depression thus 
obtained on the pod surface was 
4 mm. Discs of 5 mm diameter 
taken írom the edge of the active 
g rowing 4-day old cultures with 
presteri lized cork bOt"êt" w C t" e 
pl:>ced face down on the depr ess ­
ed area of th e pods . The inocu­
lateu pods \Vere kept in plastie 
bags contalning 15 ml 5 t e r i I e 
distllled \Vater to maintain the 
hum i di t y. Ali inoculated pods 
\Vere placed in an ineubator at a 
controlled t empe r ature of 26±'l o C 
because this temperature proved 
to be optimum for funga I g rowth 
in cacao pods (5). After 5 da ys 
of incubatlon. the area of lesions 
was measured. Flve replieation s 
wc r c maintained in each isolate . 

RESULTS ~ND DISCUSSION 

Th" bhck pod lesioo si z o 
t'anged from gmall to big". Sca - ó 
had no tes ion development a gal nst 

... Thc lcsioo i:s dividcd into six groups be­
Iween 0.0 lO 9.5 cm lO denole lhe deg, .. 
of virulonco oi tho iB OIAt08 (se e Toble 1). 
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18 isolates. Isolates 15, 57 and 
66 were able to burs t the epi ­
dernüs of this clone and produc­
ed bigger lesion sizc in the pods: 
isolate 178 produced a very small 
lesion. Isolates 45, 129 , 168,193 
and 200 infected TSH -565, besides 
the isolate s 15, 57, 60 and 178 
infectcd clone Sca-6 . Clones ''Co­
mum" and DF - 22 1 had the highest 
disease leveis (in terms aí larger 
black pod lesion si",e) almost to 
ali isolat es , but the lesion size 
varied because of the variability 
exhibited by th e isolates. It was 
also noted that the source and 
g e o g r a p h i c distribution of the 
isolates had no efíeet in their in ­
feetiveness to the clones, 

Thus, it clearly shows that 
the isolatc5 of P. palmivora vary 
greatly in thcir virulence lo c lo­
nes t",ted (Tablc I). Thc di!fer­
ençC5 e ncountcrcd in lhe virulen­
ce ar e most striking when isola­
t es are compa r ed on di ff e r e o t 
c.acao clones: sim.ilal" r e su l t s 
wero ais o obtaincd by Zentmyer 
(10). It seems possible to g roup 
the isolates by their virulence 
potenHal, as it is h ig hly cor r e­
lated \Vith the dife,cntial clones, 
although similar cOl"relation was 
not found bctween the i sol a t e s 
and thci r source and origino lt: 
also appear. that Sea - 6 hag a 
h i g h e r degree Df resistance to 
many isolates (in terms of no 
black pod l esion si"e), lncluding 
those ueed by Rocha and Vcllo(7). 
On the oth", ha.nd, tho clono TSH -
565 ghoWG gignificant r esigtance 
to 13 isolates . whereas c lones 
"Comum" and UF-221 fail to show 
any degree of resistance to all 
the isolates . Thu5 it appears that 
the isol:J.tes can be g roupcd ae -



Table 1 - Source and ong.n oi various isolates oi Phytophthora pal­
mivora and their degree oI virulence in the pods of difíerent 
cacao clones in the Cacao Growing Region oi Bahia.1971/72. 

laolate 
number 

Source Origin 
Lealon .ize (em) _______________________________ Degree oí 

"Comum' UF-221 TSH-565 virulencc* Sca-6 

6** 
14·· 
15" 
16" 
26" 28··· 45··· 
56 .... 
57 •• ' 
66"· 
113··· 
119··' 
12Z ... • 
129··· 
136·U 
164'" 
168·" 
178··. 
186 ••• 
193··· 
200*·· 
Z46 .... 

trunk 
cu.hion 
leal 
pod 
"Catongo" pod 
truM 
pod 
pod 
pod 
pod 
pod 
pod 
pod 
h\1.k 
.oil 
soH 
80U 

.oi! 
soB 
pod 
pod 
.oU 

Banco Central 
CEPEC 
CEPEC 
CEPEC 
Recôncavo 
Itajufpo 
Camacã 
Camacã 
Camacã 
CEPEC 
lpiaú 
Gandu 
Gandu 
CamacÃ 
Canavieira. 
Canavielras 
Canavleirae 
Camacã 
Una 
Canavlelras 
Cana vieira. 
Cana.vieira$ 

8.0 
7.5 
8.3 
4.8 
7.9 
2.7 
7.5 
6. I 
7.9 
8.6 
8.0 
8.0 
6.2 
5.8 
7.0 
8.0 
8.2 
8.4 
6.8 
6.0 
9.5 
6.4 

7.8 
5.3 
7.6 
4.5 
7.3 
6.0 
7.6 
4.7 
7.6 
8.6 
3.5 
8.0 
b.O 
2.5 
8.8 
7.4 
8.0 
3.3 
6.7 
6 . 0 
9 . 5 
3. O 

0.0 
o. O · 
7 . 6 
0.0 
0.0 
0.0 
5.4 
0.0 
7.5 
7.6 
0.0 
0.0 
0 . 0 
2.6 
0.0 
0.0 
2.2 
3.2 
0.0 
3.0 
8.0 
0.0 

0.0 
0.0 
7.2 
0.0 
0.0 
0.0 
0.0 
0.0 
7.3 
7.6 
0.0 
0.0 
0 . 0 
0.0 
0.0 
0.0 
0.0 
2.0 
0.0 
0.0 
0.0 
0.0 

•• a 
e. d. a 
l, P. 

e. a 
c. a 
b. d, a 
e. d . a 
d. c. a 
e 
r. e 
e, b. a 
d. a 
d. a 
d, b. a 
e, (. a 
d. a 
f,e,b,a 
r. b 
e •• 
d. b , a 
í. e , ao 
d. b . a 

... a - nil (lCS5 lhan l . O em); b - very poo r (Z. I - 3.S e m); c - poor (3.6 - , . 0 c mk 
d - ínt e rmediatt= (5. 1 -6.5 elTl); c - high (6.6 - 8.0 e m); f - mOSl (8 .1 - 9. 5 em) • 

•• T:lke n from eu lt u r c eolle etion of P tant Pathotogy Oivision of CEPEC . 
••• Isolated by s e nio r author. 

cording to thei r degree of viru -
1ence. Iso1ates 15 . 57 and 66 are. 
h i g h I Y pathogenic to Sca -6 and 
TSH-565; isolate 200 is most pa­
thogenic and isolate 45 is highly 
pathogenic to TSH - 565. but not to 
Sca-6. Isolatcs 12 9 . 168 and 193 

are ve r y poorly pathogenic to 
T SH -5 65 . but not i n i e c t i veto 
Sca-6; isolatc 178 is poorly pa ­
thogenic to Sca - 6. The rest of 
the isolatc s are not pathoge nic to 
TSH-565 and Sca -6. but most vi­
rule nt to "Comum" a nd UF -221. 
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SUMMARY 

The degree oC virulence of 22 isolates oC Phytophthora palmivora 
collected Crom nine dií!erent localHles oC the Caeao Growing R egion 
o/Bahia, B:raz.il, wQ.s assesscd on (our diCCerenHal clones ofTheobrorna 

eaco.o L . in order to group t:hc isolat ca according to thcdr levels oí 
virulence . Results of lesion gize produc<!d in pods by different iso­
lates showed signiCicant difCerences between both isolates and clones 
and support the conclusion that the isolatcs highly differ in their de­
gree oI virulcnce. To obtain adequate l evels oI resistance in cacao, 

IS 



a br eeding program is suggested. Also, highly pathogenic isolates 
should be used in the bree ding program to maintain an acceptable 
levei of resistance. 

VIRULÊNCIA DE ALGUNS ISOLADOS SELECIONADOS 
DE Phytophtho~a patmivo~a EM CACAUEIRO 

(RESUMO) 

o grau de virulência de 22 isolados de Phytophthora palmivora 
coletados e m nove diferentes localidades da região cacaueira da Ba ­
hia , Brasil, foi determinado e m quatro diferentes clones de Theobroma 
cacao L. a fim de agrupar os isolados de acordo com os seus niveis 
de virulência . Os resultados r e ferentes ao tamanho da lesão produ ­
zida nos frutos pelos diferentes isolados mostraram dife r e nç as signi ­
ficativas ent r e isolados e clones, apoiando a conclusão de que os iso ­
lados diferem muito no seu g rau de viru lênc ia. Para obte r níveis 
adequados de resistênc ia em c acaueiro , suge r e - se um programa de 
melhoramento baseado em cruzamentos, no qua l devem ser usados 
isolados altamente patogênicos para manter um n ível de r esistência , 
aceitave l. 

• •• 
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NEMATOOES OF THE COCOA REGION OF BAHIA, BRAZU, . 
11 - OCCURRENCE ANO OISTRIBUTION 

OF PLANT PARASITIC NEMATOOES 
ASSOCIATEO WITH COCOA (The.oblt oma cacao L.)* 

Rav.t Vatt Shaltma** 
Samuei A iex~~ Shelt*** 

Like many tropical crops co­
coa is susceptible to the attack of 
insects and diseases. Howeve r, 
the rol e of plant parasitic nem­
atodes in cocoa culture is still not 
yet clea r . 

Root - knot of c o c oa was re­
ported for the first time in 1900 
by Ritze ma Bos ( 15) and has ais o 
been r eport ed f rom Congo (9), São 
T omé (4). Ghana (5, 8) Malawi 
(3 , 14), Ivory Coast ( 12). Vene­
zuela (24). Brazil ( 10, 1 I, 13, 16 , 
17). ' iger ia (2, 6). Zanzibar (25) 
andJava (7) . Pratylenchus coffeae 
i nfect s cocoa roots inJava (7) and 
P . brachyurus has been found on 
and around the roots of coc oa in 
We st Africa (12) but their effect 
on the crop is unknown. Rado­
pholus similis reported from co­
coa roots in Jamaica but did not 
rnultiply in them(l). Seve ral spe­
cies of ectoparasitic nematodes 
associated with cocoa have also 
been reported from Nigeria and 
Costa Rica (2, 21), The inforrna­
tion on nematodes associated with 

• Received for publication in June , 1973. 

cocoa from Bahia is scanty. There­
fore, a systematic nematode sur­
vey of the Cocoa Region of Bahia 
was initiated to study the occur­
r e nc e and distribution of plant par­
asitic nernatodes of diffe rent crops 
including cocoa . 

MATERIAL ANO METHOOS 

In May, 1971 , a gen e ral sur ­
vey of n e rnatode s was begun to i­
dentify the genera of plant par­
asitic nematodes pres e n t in the 
Cocoa Region of Bahia to d ete r­
mine their distribution according 
to host, soi! type and geo g raphic 
area. 

Initially the surve y was lirn­
ited to sites where cocoa trees 
and seedlings showed poor growth 
or in the s t a te of decline . The 
term declining refers to the trees 
either showing symptoms of die­
back or " Morte Súbita" which is 
literally translated in English as 
"Sudden death " of cocoa . The syn>-

*- D.Sc.(Agric), Oivision or Entomology, CEPEC . 
••• Ph .D., University of California , Riverside, Cal. U.S .A. 
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ptoms of dieback and "Mo rte Su ­
b i ta" af cocoa tre e s have been 
described b y Silva ( 19 ) and in 
seedling by Sha rma ( 16) a nd a r e 
briefly described b e low . 

Oieback - II is a condi t ion of 
progr es sive ne e rcsis of b ranch 
te rmina l s c f th e cacOa t rees and 
oth e r plants . T he t r ee di e s down 
to it s rocts. whi c h remain alive 
a nd send s up shool s l he following 
g row ing season a nd a150 when the 
dead te rminaIs a r e pruned off. 
The roots a r e d is c olour ed and 
some lime s ga lled . 

Norte Súbi ta - lt is a co nd i ­
tion cf cccoa l r e e w he n the g :-een 
l caves afte r turning yellow and 
the n b r own fi nally d r y " p and r C' ­
mai n ha ng ing inta cl 0:1 lh e late r 
for a long lim e e venafte r il S dcall1. 
T h e above c onà ition lnoks li ke 2 

case o f pe rtn anenl \\i t ing . In Oh!': 

b e gining lhe l r ee íook s ', eal th,· and 
lhe above me nt ioned phas e s of the 
symptoITls of this disorder ri.e vc t ­
ap ve r y quickl y and henc e i 5 na r.1e 
IlMor te Sübita " 0:- IISudden d~a tl:' . 
T h e rocts a r e discol ou r e d a nd 
ro tte n . 

Nematode e xtrac tion 

The method o f sa mpli ng for 
ne rna todes a nd the ir e x t ra ct ion 
was acc ord ing t o the me thod de ­
sc ribed b y Sharma a nd Laof ( 18 ). 
T he cha r acte r istics of sampl ing 
sites ar e presented in Tabl e I. 

N e ma tode i d e n t i f i c a t i o n 
up to the ge ne ric leveI ,-"as done 
at CEPEC using a s t e r eoscopic 
microscope . Id e nti ficat ion of the 
invididual spe cies was done in 

18 

U . S . A . after r e c e iving the kiUed 
and fixed conce ntrated nematode 
po pulations in 5 % fo rmalin . The 
permanent mounts we r e p r cpa r e d 
in pure gl yce rine us i ng Southey's 
( 20) slow g l yce rine m e thod . 

RESULTS 

The r esults on th e oc cu r e nce 
and d istribulion of pla n t pa r asit ic 
nemat odes associated with cocoa 
in Bah ia a r e pr es e ntcd in Tables 
2 . 3 a nd 4. 

A to Lai of J J8 sa m ple s fr om 
24 d iffe r e nt s ite s of wh ich 6~ c arne 
irom cocoa r ce s showlng sym ­
pto m s of d ieba ck , 2" of .. Mort e 
S';'bi ta. " a nd th r er:'''12ir,i ng, 2 7 from 
hea lt hy t r ee s we r l! c o il ·...; Ct ed . ev ­
ente e n ge l' e r ó. H.nà Z=' -: i " ·"' r '-· nr 

speci es of plant pc..l"asi , .. r: ~:"! ~~ 

a todes We l' e;; c n cOunt~\ !· (. ~;" ~r~.j :.. 

su r vc ' " 

J. r.e r oot - k nor nemat ode , 1\1 . 
incognita a nd lhe sh eath ne matod e, 
Hemicyeliophora sp. w er e fou nd 
in la r g e number s in sand y loam 
a nd lo a m y soils whe r e a s the 
reniform nematode I -ª . t" e nifo r m is 
was encount e r e d mO r e in ela )' soils. 
The awl ne matode . Dolichodorus 
5p . and lhe dagge r ne matod e . Xi ­
phinema Spp . we r e p r c se nt in both 
loam and c la y soil5 . The s p iral 
nemalode. He licotvl enchus spp . 
w e r e (ound in a li t y pes of so il 
th roughout the Coc oa Regio n of 
Bahia. 

orsc ussrON 

Thc data mentioncd in Ta blcs 
2 and 3 su gge st that plant para -



Table I - Sampling sites , number oí samples collected , souree and 
soi! type from the Cocoa R e gion oí Bahia . 

Sampling ~ Number 
sites of samples 

Source* Soi! Type 

B e lmonte 4 
Buerarema 8 
Camacán 2 
Candeias i 
Coaraci 3 
Fioresta Azul 2 
Gandu 4 
Ibicaraf 4 
Ilhéus I 
Itabuna 26 , 
ltajuipe 2 , 
Itape 15 , 
Itororo 6 
ltuberá 4 
Juçari 6 , 
Lomanto Junior 2 , 
Marau 1 
Paramirim 1 
Rio Branco 5 
Santo Amaro 1 
Ubaitaba 3 
Una 3 
Uruçuca 13 
Vargito 1 

* T = tr ee, S = seed li ng . 

sitie ne n"latodcs have a s trong af­
Cinity with both dieback and "Mor­
t e S{,bita" of cocoa and may play 
a vital role in th e developmc nt of 
the abnormal conditions of cocoa. 

Plant parasitic nem a t O d c s 
have been íound de bilitating c ocoa 
seedling in th e nurseries in Braz il 
( lI, 13, 16) and Costa R ica (22). 
Furthcr cvide nc e oí n em a t o d e 
damage wa s offered b y the favour­
able gro",th r esponse and yie ld 
increa s e w hen nemati cide s we r e 
used in íic ld expe riments(17, 23 ). 
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'I Silt 
T Heavy clay 
T Heavy clay 
S Heavy clay 
T Heavy clay 
T Heavy clay 
T Heavy clay 
T Loarn 
S Heavy clay 
ST Heavy clay 
S Heavy clay 
T Heavy clay 
T Loam 
T Heavy clay 
T Loam 
T ~, Heavy clay 
T Heavy clay , 
S v Heavy clay 
T Loam 
S Heavy clay 
T' Clay ioam 
T Loam 
T Clay lo"am 
S Clay loâm 

Wh it head (25 ) observed root . 
knot n ematode damage to cocoa 
trees in Zanzibar. In Central 
Africa, cacoa roats iníected with 
M. javaniea showed some galling 
( 14). In Malawi young cocoa tr ees 
grew 510wl y in patches oí soi! 
heavily iníe5tedwith M. javanica. 
The roots, though infeded with 
a d u I t íemales of M. javaniea 
wcre little galled (3 ). M .incogni­
ta i s a common pC5 t in West Aírica 
and has beeo Cound as a parasite 
of cacoa tr cc in there r but its cf­
fe et 00 the cocoa t r ee is unknowo 



Table 2 - Oc curr e nc e and distr ibution of plant parasitic nematodes 
ass o ciated with dieback of cocoa from 62 samples c olle cted 
from the Coc oa R egion of Bahia from May , 1971 to May, 1973. 

Nematodes 

Aphelenchua avenae 
Criconemoides onoensis 
Oolichodorus ap. 
Helicotylenchua dihyatera 

H. exallulI 
Hemicriconemoides sp. 
Hemicycliophora sp. 
Heterodera sp. 
Longidoru8 8 p. 
Meloidogyne incognita 
Paratylenchu8 sp. 
Peltamigratu8 IIp. 
Pratylenchu8 brachiurulI 
Rotylenchulus renilormis 
Tropburu8 sp. 
Tylenchua sp. 
Xiphinema sp. 
X. setariae 

Occurrence 

Sampling sites 

E,J,L,N 
H, J, L 
J,K , O 
A,B,C.D,E,F,G,H , J,K, 

L,M,N,O . S 
J 
A,F 
A,B . O,F,G,H,J,K,L,M,S 
A 
J 
A,B,O,F.G,J.L,N,R,S,X 
J.S · 
K 
B.O,H , J.K,O,R,S,X 
A.J,L,S 
E,J,L 
B,C,J,L,N.S 
L 
H,J 

% ofthe 
samples 

6.4 
16.0 
16.0 

89.6 
1.6 
8.0 

36.8 
1.6 
1.6 

41.6 
9.6 
3.2 

46.4 
27.2 
8.0 

38.4 
11.2 
9.6 

A = Belmonte; B = Buerarema; C = Camacan; D = Candc ias; E = Coa­
rac i ; F = Ilhéus; G = Flor e sta Azul; H = Gandu ; J = Itabuna; K = Ita­
julpe; L = Itapé; M = Itororó; N = Ituberá; O = Juçari; R = Para­
mirim; S = Rio Branco; X = Vargito. 

(6 , 12). In Bahia, M. incognita 
is a very widespread nema tode 
and its impo rta nc e as a p e 5 t 
should not be underestimated. 

P ratyle nchus coffeae infecto 
c ocoa roots in J ava (7) and i s a 
s erious pest of coffce in Bra z il 
was not yet encountered in Bahia. 
P. brachyurus has been fou nd on 
and about the roots of cocoa in 
We stern Africa (6,12), but its ef ­
fect on the crop is unknown . P. 
brachyurus was e ncounte red f rom 
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the rhi zosphe r es oi both healthy 
and diseased cocoa tree s in Bahia 
and has also b een reported from 
WestAfrica (6 , 12)and Nigeria (2) . 

Helicotyle nchu s erythr ina e, 
Hemicriconemoides sp., Longi­
dorus sp .. Me loidogyne incognita. 
Pratylenchus sp.. P ratylenchus 
brachyurus. R. reniformis. Tro ­
phurus s p. and Xiphinema s e tariae. 
were r ecorded as associated with 
c ocoa for the first time in Brazil 
andthis is th efi rst r eport of Cri-



Table 3 - Occurrence and distribution oi plan t parasitic nematodes 
associated with "Morte Súbita" , or "Sudden death" oi cocoa 
irom 29 samples collected (rom the Cocoa Region oi Bahia, 
from May, 197 1 t o May, 1973. 

Nem'atode". 'o-

Apheleochul: aVClD&C 

Crlconemolde. o ft04tDal. 
Dollchodo ry, .p. 
H e1ico t ylenc:hul 'P~ 
li. ·caurOl'nlcu. 
H. éHhy'tera 
!!. ery!hrlnae 
Hemie yellophora ap. 
Meloldo lyne incognit& 
R otyleR.<:.hulu.. reniformi. 
T r ,icbodo rua tnonohy,tera 
Tro ehuru •• p', ..... 
TylcDthua 'p. 
Xiphinema 'P'

A !. e n.ic:uliferum 
> ~ : aetariae 

Ó: ::"V ·. ~;' 
. ' 

C io! I. 
'u: v .. ~ w , 
:J 
C 
N 

o,. - , 
B. c. I. J. L , ' M. O. P. Q. U, 
iN 

. . 
B. C . L. 'M . O , P . ' O. W 
J. J. L. M. N; U, ' 'V. W · 
1. O. W ;> •• 

• iN 
Q . w. 
a., M. O . UI W , 
ar 4 . : M'. __ ~" .P.: . '0 . W ~)' 
M. P ~ ~~~ 
W . , 

, 

y. W 
'",~' 

" ' of the 
.: .ample • 

3.6 
n. o 
6.8 . 
3 .4 
3.4 

85.0 
'3.4 

37.4 
34. 0 

5 lL6 
6.8 
6.8 

~1~l 
'ii:z 
':IO.Z 1 

"';' 3 ~4;;:' 

B li: Buru.rema; C :: Camacan; 1 :: Ibican.f; J ;; Itabuna; L = Itapé: M :;; ltororó; N :: Itu · 
ber.i; O ,: Juçari õ P =- Loma nto Júnior; Q :: Maraú; U = Ubaitaba; V = Una; W = Uruçuca. 

Table 4 - Occurr e nce and distribution oi plant parasitic nematode s 
associa ted with he althy c ocoa tree s from 27 samples col -
1e cted from the Cocoa Re gion of Bahia, i r om May, 1971 to 
May ,. 19 7 3 . 

o c.eur,l"e'uce f I 

N ematode_ 
Sampli", .u •• '''' ,ol lhe ' , , o,àm21e! 

A2!!elenchu. avenae E. I, J . L. N ' 18,.5 
C r icoDemoide. onoen.h E. L, U ,",H.& 
OoUchodoru. tp; J. O" .; 14'1 8." 
Helicot~1e n.chu. dibx.te ra .... B • E. C. I. J. L. M. N. O. ' V; W . ' 'Ii~ 6: 
!:t. er~tbrinae M " ':"" ).1 
H. exallua J .' .,:!o ). 7 

" 
,~ ? F, 

He:micr iconemoide. .p. A, M 7 ...... 

Hemicycliophora '1'. A. E. C. J. M. O. U. f.: 'W . -~ ,('°,.4 4° 
' .. ;,- I' • 

Heteroder •• p..: .... • I, • l.l 
Meloidogyn.e incognita ,A. C. J. J. ,L. M. N, W ';' 40.7, 

, Paratylenc,hu. 'p. E ~, < • . 7.4 -: .. 
Pratylenehua brachyuru. i Co " .-; "."., 3.7 
R otylenchul ua renUor mh J. L. b. u. w .. 33.3 ' I •• , 

Trichodorv.. *p. E. J " , ' 7 . " 
o 

M. Tvlenchu. Ip. J. L. N. U. iN ~ 
T ~ davalnei. O 

Xiobintrn.i. !p. E. L. 1.4, N. O. -iN " 

'" , 
!. aet..a r lae J .""f 

·'0 j 

A = Bchnonte; B 
na; L :: Hapé ; M 

Buera r en"la; ~ = Coaraci ; C = F'lor .. ,.t~ Az.ul ; I = Ib i.cara(j J = 
:: ltororó: N == ltuberá.: O :: Juçari: U = Ubaita.ba; W :: Uruçuca. 

ltabu-
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conemoides onoensis , Helicoty­
lenchus californicus. H . exallus. 
Peltamigratus sp. Trichodorus 
monohystera. Xiphinema sp. and 
Aphelenchus avenae. 

The r esults oí lhis Iimited 
survey indicate that nematodcs in­
cluding ha rmful species. are much 
more prevalent and more widely 
distribuled lha n has been believed . 
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SUMMARY 

Seventeen genera and 25 specie s of plant parasitic nematodes were 
encountered in 118 samples came from 24 different localities of the 
Bahian Cocoa Region. T wenty seven of the samples were taken from 
h e althy cocoa tree s; 62 were taken from cocoa trees with symptoms of 
dieback and 29 showed syTnptOTnS of "Morte Súbita". The nematodes 
encountered in this surve y were: Aphe lenchus ave nae , Criconemoides 
onoenais, Dolichodorus sp . , He licotyle nchus sp., H. californicus, H. 
dihystera, H . exallus , H. e rythrinae, H e micriconemoide s sp. Hemi­
cycliophora sp., Heterodera sp., Longidorus sp. , M e loidogyne incog­
nita, Paratylenchus sp., Peltam igratus s p. , p ratyle nchus brachyurus, 
Rotylenchulus reniforTnis, T richodorus sp., T. monohyste ra, Tro­
phurus sp., Tyle nchus sp., T . davaine i, Xiphinema sp., X . e nsiculi­
ferum and X. setariae. 

NEMATODIOS DA REGIÃO CACAUElRA DA BAHIA, BRASIL. 
11 - OCOR~NCIA E DISTRIBUIÇÃO 

DE NEMATODIOS PARASITOS DAS PLANTAS 
ASSOCIADOS COM CACAU (TheobJtoml1 CI1CI10 L.) 

(RESUMO) 

Deze ssete gêneros e 25 e spéci es d e n e matódios parasitos das 
plantas foram e ncontrados e Tn 118 aTno s tras cole tadas na ri zosfera do 
cacaueiro (TheobroTna cacao L.) em 24 diferentes localidades da r e ­
gião cacaue ira da Bahia . Vinte e s e t e amostras foraTn coletadas e Tn 
cacaueiros sadios e 62 e 2 9, e m cacauei ros COm sintomas de "morte 
descende nte" e "morte st;bita ll

, respectivame nte. são e les: Aphe­
lenchus avenae, Cricone mo id es onoe nsis , Dolichodorus sp., He li­
cotylenchus sp., H. californicus, H. dihystera, H. exallus, H. ~­
thrinae, Hemicricone moides sp., Henticycliophora sp .. Heterodera 
sp., Longidorus sp., Meloidogyne incognita, Paratylenchus sp. r Pel­
talTligratus sp., Pratylcnchus brachyurus, Rotylenchulus r e niformis , 
Tric hodorus sp., T .. m.onohystera, Troehurus sp .. , Tylc nchus s p., T. 
dava in ci, Xiphine rna sp., x. e nsiculi!e rurn e X. s e tar iae . 



APTIDÃO AGRlCOLA OOS SOLOS 
DA REGIÃO CACAUEIRA DA BAHIA* 

Luiz Fe~~ei~a da Silva** 
Raimundo Ca~valho Filho** 
Acy~ Alve6 Otivei~a de Melo** 

. . -, 
VI sando a mterpr e taçao pra-

tica dos mapas de solos para fins 
de utilização agrícola, torna -se 

, -nece ssaria a e laboraçao de ma-
pas de capacidade de uso, os - , quais sao tambem importantes 
para o fornecimento de informa­
ções bás icas para Os planejamen­
tos de desenvolvimento regional. 

Para as condições brasilei­
ras de um modo geral, em que 
não se dispõe de levantamentos 
pedológicos detalhados e cartas 
básicas precisas nem de um ní­
vel de tecnologia agrícola ele­
vado' é impraticável a simples 
ado~ão de métodos de a p ti dão 
agricola desenvolvidos em países 
de agricultura altamente tecnifi­
cada. Isto porque os fatore s li­
mitantes de utilização agrícola 
estão estreitamente relacionados 
com a correspondente tecnologia. 
Em razão disso, muitos 9010s -

aqui mesmo na Bahia - conside­
rados altame nte produtivos, são 
marginalizados, se enquadrados 

• Recebido para publicação em setembro, 1973 . 

e m tais sistemas, pois expres ­
sam. exclusivamente um manejo 
altamente tecniíicado. 

, 
Importante e, pois , ter -se 

urna classificação de v o c a ç ã o , , 
agncola que mostre O n.vel tec-
no lógico de que se diSpÕe e per­
mita projetar o uso dos solos sob 
urna tecnologia avançada, consi­
derando-se, inclusive, as impli­
c ações de ordem social e econô­
mica. 

Isto posto e bas eando-se em 
sistemas já d esenvolvidos (3, 4, 
6), o presente trabalho u t i I i z a 
urna classificação de capacidade 
de uso apoiada e m dois sistemas 
de manejo agrícola - convencio­
nal e futuro - e laborada pelo Se ­
tor de Pedologia (7), na intenção 
de, além de fornecer informações 
básicas para planejamentos di­
versos, c ontribuir para o apri­
morame nto metodológico do men­
cionado sistema. 

• Entendepse, no presente caso, por *Região Cacaueira da Bahia" todos os municípios prop 

dutores de cacau no Estado e outros que têm estreita relação de naturez:a sócio-econômica 
com os primeiros. correspondendo Q uma ,ires aproximada de 91 .000 kfn2 . 

•• Eng~ Agr~, Selar de Pcdologia da DlvlsSo de Solos. CEPEC. 

Revis ta Theobroma. CEPEC, ltabuna, Br.sil, 3(3)25 - 40. Jul. .sel. 1913. 
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CRIT~RIOS PARA CLASSIFICAÇÃO 
DAS TERRAS 

Foram considerados dois ti­
pos de tecnologia agrícola - con­
ve ncional e futuro - como tenta­
tiva de diagnosticar o comporta­
mento de cada unidade de mapea­
mento nestes dois nf veis ope ra ... 
cionais distintos, a exemplo do 
que j;; foi feito por outros auto ­
res (2). Para tais manejos, são 
considerados cultivos anuais e 
perenes e possibilidades de me ­
lhoramento das condições agrí­
colas dos solos em uma es cala 
de viabilidade té cnica, social e 
econômica compativel com os n[­
veis de t e cnologia citados. 

Cinco fa tore s limitantes pa­
ra a utiliza ção agrícola f o r a rn 
utilizados para fins de conce itua­
ção dos desvios das condições 
agrícolas das difer e ntes unidades 
de mapeamento em relação ao 
solo de referência, Ou solo a g r[­
cola ideal, isto é . sem limita ­
ções. Estes fator es foram: de ­
ficiência de f e rtilidade, suscepti ­
bilidade à erosão, deficiência de 
água, impedi m e ntos ao uso de 

, r 
maquinas agrlcolas e excesso de 
;;gua (deficiência de arejamento), 
com seus respe ctivos g raus: 1; 
2; 3; 4 e 5, Ou sejam, nula . li­
geira I mode rada, fo rt e e muito 
forte. 

As possibilidades de melho ­
ramento das condições agricolas 
dos solos são consideradas se­
gundo três classes de viabilida­
de - I (facilmente v iável), 2 (v iá ­
vel) e 3 (possivelmente vi;;ve l). 
Estas, muitas vezes, dependem 
não sC; do solo mas tan\b~Jn do 
capital disponivc l c do conheci­
mento técnico operacional para 
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conduzir os trabalhos de melho­
ramento neces sários. e s ta n do 
estas possibilidades de melhoria 
estritamente relacionadas com o 
nível tecnológ ico a considerar. 

o que s e pretende é, através 
da simples descric;ão dos fatores 
e graus limitantes de utilização 
agríCOla, j;; definidos por outros 
autores (2, 3, 4). expressar as 
qualidades de cada solo qua nto à 
sua utili zação mais racional. A 
comunhão desses cinco aspectos 
a g rícolas reflete a sua maior ou 
menor adaptabilidade aos culti­
vos e permite inferir o g rau de 
tecnolog ia que se deveria - ou 
poderia - adotar para a obtenção 
de maiores rendimentos. 

SISTEMAS DE MANEJO DOS SOLOS 

A s pr;;ticas d e manejo dos 
solos dependem de muitos fato­
res que poderiam s e r divididos 
em sociais, e conômicos e té cni­
cos (3). Em razão disso, h;; uma 
grande variação da tecnolog ia a ­
grícola no Brasil. e particular ­
mente na Bahia, o que dificulta a 
aplicação de um sistema ríg ido 
de elas sificação de ter ras que, 
para s e r válido. deve e xpr essa r 
a realidad e rural de uma deter­
minada r egião. 

Dois sistema s de agricultura 
foram e laborados e s ão descritos 
a seguir, os qua is I mutatis mu ­
tandis, poderão se r aplicados em 
qualquer r eg ião da Bahia . 

Sistema futuro 
de agricultura 

Trata - se d e um manejo a ­
vançado e m que se faz uso inten -



sivo de capital e se dispÕe de um 
alto nível de conhecimento técni­
co. Nas práticas de manejo, são 
utilizadas maquinarias operadas 
com força motriz para fins de 
trabalhos intensivos de drenage m 
e de medidas para controlar a 
erosao. Também são usadas a 
fertili zação intensiva. quando ne­
cessária, e téc nicas de irrigação. 

Neste sistema, admitem-se 
as possibilidades de melhora­
mento das condiç ões agrícolas, 
segundo três clas ses de viabili ­
dade, exceto para os casOs de 
de f i c iênc ia de água e e rosão 
(Quad ro I) . 

Com a adoção das classes de 
melhorame nto, poderão ser fa­
cilmente visualizadas as condi­
ções agrícolas de um dete rmina­
do 5 o 1 o, em estado natural, e 
sua s possibilidades, projetadas 
para o futuro ante uma agricultu­
ra tecniíicada. É de se espe rar, 
pois, que muitos solos mudem d e 
classe, para melhor Ou para pior, 
indicando, nes te último caso, sua 
impossibilidade d e se r e m mane ­
jados t e cnicame nte . 

Neste sistema, (oram sepa­
rados os cultivos anuais e os pe­
r e nes, c ujas class es de capaci ­
da de de uso podem ser d i stintas, 
já q ue fatores como mecanização 
e suscept ibilidade à erosão dão 
peso s diferentes , dependendo do 
ti po de e xplora ção a grfcola. Ob­
viamente, para cultivos de ciclo 
cur to, os fatores aludidos são de 
ma ia r importância, r e qu e r endo 
solos com menor es g raus de li­
mitação em comparação com os 
de ciclo longo. 
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Sistema convencional 
de agricultura 

, ( 

As praticas agrlcolas , neste 
sistema, dependem, de um modo 
geral, de métodos tradicionais. 
Por tal razão, admite-s e a penas 
uma possibilidade de melhora­
m e nto - Classe de Viabilidade 1 -
exceto para o fator fertilidade, 
conforme a classificação apre­
sentada no Quadro 2. 

E ( . 
m s l ntese, o manej o cOn-

vencional é uma modalidade de 
agricultura em que os cultivos 
dependem da fertilidade natural 
dos solos . As suas práticas a ­
grícolas se restringem a cultivos 
em contorno, irrigação por gra ­
vidade, dr enagem por abertura 
de valas e remoção de pe dras 
para fins de utilização de imple­
m e ntos manuais. 

Também ne ste sistema de 
a g ricultura, p a r a facilidade de 
classüicação das terras, são dis­
tinguidos cultivos anuais e pe re­
nes . Desta maneira, a limitação , , 
por falta d e agua e muito impor-
tante na d e terminaç ão de aptidão 
agrícola de um solo ao se consi­
de r ar as duas modalidades de 
cultivos, já que I para o caso de 
plantas de ciclo longo, é mais 
seletivo. Assim posto, 50los ca .. 
rentes em água por determinado 

( 

penodo do ano, podem ter melhor 
classificação quando são destina­
dos a cultivos anuais do que a 
per e ne s . Isto porque, nO primei­
ro caso, há possibilidade de bons 
rendimentos em grande parte do 
ano, dependendo, logicamente, da 
combinação dos outros fatores de 
limitaç ão a g rícola. O mesmo ra ­
ciocínio perde a validez quando 
se trata de cultivos de ciclo lon-



Quadro I - Classificação de terras sistema futuro. 

Impedl- ' 
CuJ- mento. à 

ela •• e. 
tivo. mecani-

zaçao 

CA (I) MC-I 

I-6l1ma 

CP (I) MC-I 
(l) 

(I) 
CA (l) MC-Z 

(3) 
U ... S03. 

CP 
Z. 

MC-2 
3. 

( I ) 
" 

CA (Z) MC-3 

in-Regula. 
(3) 

, ( I) 
CP (l) MC-3 

(3) 

CA (I)MC'" 
(Z) 

lV-Reltrita 

CP (Z) MC - S 

CA 3. 
MC-5 
MC'" 

V-Marginal 

CP 3. 
MC-5 
MC-4 

CA - De ciclo anual. 
CP - De ciclo perene. 

Mecanização 

Erosão 
Deficiência de água 

S ... ceptlbl-
.Deficiência .De fie iênc la 

lldade à 
de água de oXl,ênio 

er'Olao 

ER-I (Ia) AO-'I (1) OX-l 
~ (Ib) 

-
ER-I ("a) AO-I (I) OX-I 

(lb) , Z. OX-Z 

2. 
I. ER-J l. AO-I 

3. 
OX-I 

l. 
ER-I 

2. AO-I 
(2) OX-l 

ER-Z (3) OX-I 

2. ER-I (Z) AG-2 
(I) 
(Z) OX-2 

(\) ER-l AG-3 
(3) 

(I) ER-3 
(ZI AG-l (3) OX-J 

(Z) ER-Z 

ER-Z 
( I ) 

2. AO-4 (Z) OX-3 
ER-3 

(3) 

Z. 
ER-3 

AG - 3/AG-4 OX - 4 
ER-4 

ER-4 - ER-S AG-S OX-4-0X-S 

ER-5 AG-5 OX-S 

MELHORAMENTOS 

Deficiência de 
fertilidade 

(I) FE-í 

(I) FE-I 
(2) 

(I)' FE 

2a FE-I 
2b 

(I) FE-I 
la 
lb 

FE-I-FE-Z 

3. FE-I 
(I) FE-3 
lb FE-2 

3a FE-) 
(l) FE-3 

(I) FE-4 
3b FE-I 

3b FE-I 
(I) FE-4 

3b FE-S 
FE-2 

3b FE-S 
FE-2 

I. Remoção de pedras; Z. Drenagem em tubos; 3 . 
Tubos e bombas ou terraços. 

1. Cultivos em contor no; 2. Terra~os e Ca ixas. 
I. Irrigação por gravidade ( la - fácil. Ib - dificil) . 

Z. Implementos. 
Deficiência de oxigênio 1. Valetas. Z. Valetas com tubos. 3 . Bombas. 
Deficiência de Ce rtBidade: 1. Correção de um ou dois nutrientes; 2a. Adubação t 

c:alagem {do se s simples}; lb. Aduba ç.ão maciç.a t­
calagem média; 3a. Adubação + cala gem (doses ma· 
ciçae) 3b.Oeealcalinização com/oudessalinização. 

( ) Com ou sem o melhoramento r es pectivo. 
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Quadro 2 - Classificação de terras 

Clas.e~ 

I -6tima 

lI-Boa 

UI-Regular 

I V -Reetrita 

V-M .. rgi~1 

Cul­
tivo. 

CA 

CP 

CA 

CP 

CA 

CP 

CA 

CP 

CA 

CP 

'!mpédi - S ' b" .. -,- u.ce.ptl t-
mentos a lida.de à. ­
mceani- eroaao 

2.a çao 

' MC-l 
(I)MC_2 (I) Elt-I 

(I) MC-I (I}ER-l 
MC-2 (I)ER - Z 

(l}MC-3 (I) ER-2 

(l) MC-3 
MC-4 

ER-J 

MC-4 (I) Elt-3 

MC-S ER-4 

MC-S (1) ER-4 
' .. 

(I) MC - S 11 ER-S 

(1) ER-S 

CA - De ciclo anual. 
CP - De ciclo perene. 

Mel h o r a m e n t .o 8 

sistema convencional . 

Deficiênciã 
de Água 

(Ia) AO-I 

AO-J 

(Ib) AG-l 
AC -Z 

AC - Z 

AC- 3 -AC-4 

AG-3 

AG-S 

Deficiência 
de oxi,êrü~ 

(l)OX-I 

(I) OX - I 
( I) OX -2 

(l) OX-3 

OX-3 

(I)OX- J 

OX-4 

(I) dX-4 
. .':' 

OX-~ AP-4 
'-- •.. " 

OX-5 

·r .. " 
A G-S , 

'; .. , r 

Deficienc ia de 
fertilidade 

FE-I 

FE-I 

j,-E-2 

FE-2 

FE - 3 

FE -3 

FE-4 

FE-4 

FE~S "' 

' FE-S 

Mecanização J. Remoção de pedras. 
Ero~ão 1. Cultivos em cOntorno. 
Defic iência de água 1. Irrigação por g ravidade ( Ia - Cácll. Ib - düfcil). 
Deficiência de oxigênio: 1. Valetas. 
( ) Com ou sem o melhoramento respectivo. 

go, já que a sua produtividade 
será sempre afetada por aquele 
periodo de carência de água. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tomando-se por base tra­
balhos anteriormente publicados 
pelos autores (1, 5, 8), foi pos­
s(vel evidenciar os fator es limi­
tantes de utilização agr[cola dos 
solos da região cacaue ira baia-
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na (Quadro 3), cujos graus sao 
a c om panha do s de um fndice 
de viabilidade de melhoramento, 
com sua respectiva nova classe 
de limitação . 

Assim, são expressas as li­
mitações de um solo em suas 
condições naturais e, paralela­
mente, as transformações em 
g raus des tes fatores limitantes 
ao ser utilizado um determinado 
tipo de melhoramento" Exempli-



Quad ro 3 - Gra u s d e I imitação d o s s o los d a regiao cacaue ira ba ia na . 

Fatores de limita ç ão agrfc.ola 

SolDe 
Mec:&ni - Deficiência Defi c.iência 

Ero'são Fertil idade 
zaçao de oxigênio d~ á. gua 

::12rua Grau atual MC-I ER-I FE-4 OX- I AG -a 
Melhoramento ab Z 

."",ido 
Grau tinal MC-I ER - I FE-I .OX~ I AG -I 

Colônia 
Grau atual MC-Z ER-a FE-4 OX-I AC - 3 
Melhoramento 3 2 ab Z 

.emi-cad. 
Grau final MC-I ER-I FE-I OX-I AG -I 

Grau atu'" MC-4 ER-4 FE-4 OX-I AC - Z 
Uno Melhoramento 1 Zb 
~mido 

Grau final MC-4 ER-3 FE-I OX-I AG-Z 

Orau atual MC-4 ER-4 F E-4 OX-l AC- 3 
Uno. 

Melhoramento I 2b 
.emi-ead. 

Grau final MC-4 ER-J FE-I OX -l AC - J 

Grau atual MC-I ER-I FE-4 OX-I AC -4 
Plan.a.lt lno Melhoramento ab 

Grau !inal MC-l ER-I FE-I OX-I AC-4 

Gr~u acuaI MC-J ER-3 FE-4 OX-I AG-Z 
Vatença Melhoramento 2 ab Z 

Grau final MC-3 ER-I FE-I OX-l AG -I 

Grau atual MC-4 ER -4 FE-4 OX-I AC-3 
Juc:uruçu Melhoramento I 2b 

Grau final MC-4 ER-3 FE-I OX - I AG-3 

Grau .. tual MC-4 ER-4 FE-4 OX-I AC-Z 
ÁSu.a .umida Melhoramento I Zb 

Gr&.\l CinaI MC-4 ER-3 FE-I OX-I AC-Z 

Grau atual MC-I ER-I FE-4 OX-I AG-Z 
Llnbare. Melhoramen.to Za Z 

Grag, final MC-I EIt-l FE-I OX-I AG-I 

Grau atual " MC-Z ER-Z FE-4 OX-I AC-2 
Arataea Melhoramento 3 Z Zb Z 

Grau f inal MC-I ER-I FE-I OX-I AG-I 

são PauUnho 
Grau atual MC-Z ER-Z FE-Z OX-I AC-l 

ÚmIdo M.,lhoramen.to 3 Z I 
Grau final MC-I ER-I FE-I OX-I AC-I 

são PauUnho Gra" atual MC-3 ER-3 FE-Z OX-I AG-3 

tem.i .. c.d. Melhoramen~ Z Z. Z 
Grau tinal MC-3 ER-I FE-I OX-I AC-I 

ltamirim Grac. ktual MC-3 ER - 2 FE-I OX-I AC-4 

oDdulado 
Melhoramento Z 
Grau final MC-3 ER -Z FE-I OX-I AC-I 

lt&mirim 
Gr&u atual MC-4 ER-4 FE-I OX-I AG-4 

moDtaMoao 
MdhorameD.to 
Grau fI .... 1 , MC-4 ER--4 FE-I OX-I AG-4 n._ Grau atual MC-l ER-Z FE-Z OX-I AC-I 

modal 
Melhor&memo 3 ~ Z. 
Crau fi_\ MC-I ER ... l FE-I OX-I AC-I 
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Quadro 3 - Continuação 

Fatore$ de limitação agr(co'l. 

Sol08 . 
Deficiência Deficiênc ia Mecani ... 

Erosão Fertilidade 
~ac;ao de- oxigênio de águ~ 

Itabuna . 
Grau atual MC - J ER-3 FE- ! OX - ! AO-~ 

Melhora me nto I 2 
ra~o 

Grau final MC - 3 ER-l FE-I OX -! AO - ! 

Cepc c 
Grau atual MC-J ER - 3 FE - I OX - I AO-4 

continuo Melhoramento 2 
Grau tinal MC-3 ER -Z FE-! OX-I AG-I 

Ccpcc 
Grau atual MC-4 ER-4 FE-I OX-! AO-2 
Melhoramento ! 

montanhoso 
Grau Cinal Me .... l ER-J FE-! OX - ! AG - Z 

Ccpcc 
Grau a.tual MC-2 ER-2 FE-I OX - ! AO-I 
Melhoramento I 

ondulado Grau final MC - Z ER -! FE-I OX-! AO -l 

Cepcc Grau atual MC-4 ER - I .E-l OX-I AO -l 
ondulado Melho ramento 
rochoso Grau final MC-4 ER -! FE-l OX-I AO- ! 

Morro 
Grau at,ual MC-4 ER -4 FE - J OX- I AG -2 

R.edondo 
Melhoramento Z. 
Grau final MC-4 ER - 4 FE-I OX-I AO - 2 

Gr au atual Me - J ER-l FE - 3 OX-! AG-l 
R io Bra nco Me lhoramento J 2 Za 

Grau final MC - 2 ER - I 'E-I OX-! AO ~ l 

Va r gito 
Grau atual MC-J ER - Z FE-Z OX -I AO - l 

cutrófico 
Me lhoramento 3 2 
G rau (inal MC-Z ER -I FE- I OX-I AO - I 

A.luv ial 
Grau atual MC - Z ER- I FE-2 OX-Z AG- ! 

a rg iloso Melhoramento Z 2. ! 
Grau final MC - I ER -I FE-! OX-l AO-! 

Grau atua l MC-4 ER - 4 FE-4 OX-l AG-3 
Cairu Melhorame nto 2 ~b 

Grau fi nal MC-O ER - 3 F E -Z OX-l AO-J 

Are ias Grau atual MC-Z ER- I FE-4 OX -l AO-. 
qua rt~osas Melhoramento Zb 
ma r inha 5 Grau final MC-Z ER- I FE-2 OX-l AO-" 

Grau atual MC-) ER- l FE-4 OX-l AO-) 
Podzol Melhoramento Zb 

Grau final MC-J ER-! FE - Z OX-I AO-3 

Grau atua l MC -5 ER-l FE-5 OX-S AC-I 
Mangue s Me lhoramento 3b 3 

G rau f inal MC-5 ER-! FE-J OX-Z AO-l 

Grau atua l MC-5 ER-I 'FE-J OX-4 AO-l 
Orgânicos Melho ramento 3 Za 3 

Gra u final MC-Z ER - I FE-I OX-! AO-l 

Semi-áridos 
Grau atua.l MC-3 ER-3 FE-! OX - ! AO-S 

ondulados 
Melhoramento 1 I 
Grau final MC-J ER-Z FE-l OX-3 AO-S' 
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Quati r o -\ - r: u."I ·" . : ~ :. a ' ''' ~O 
. - - "-- - _ ... _ . 

Fator ei d. lirr.ita ção agrícela 

Sol08 Mecani- Deficiência Oeflciênca 
Erosão Fertilidade 

de oXigênio de água . zaçao 

Semj .á r,do~ Grau atual MC-S 

montanhosos Melhoramento 
Grau final MC-S 

Grau atual MC-3 
Na.zaré Melhoramento 3 

Grau f inal MC-Z 

Grau atual MC-3 
Cururupe Melhoramento 3 

Grau final MC-Z 

Grau atual MC-I 
são Matou. Melhoramento 

Grau final MC-I 

Cra u atual MC-) 
Vargito Me lhoramento ) 
distróCico Cra.u final MC-l 

Grau atual MC-3 
rtag imirim Melhoramento 

Grau final MC-) 

Low-Humic 
Grau atual MC-3 
Me lhoramento 3 

Glei Grau final MC-I 

fica ndo, para maio r clareza, 
te m- se a uni dade Colônia úmido 
com limitação fort e pe la fe r tili ­
dade (FE-4 ), porém com possi­
bilidade d e sanar tal impedimen­
to, transfor ma ndo- se em um solo 
sem es t a limitação (FE-I) , ao se 
aplicar o m e lho r amento 2b (Qua ­
d rO 3) . 

Des ta manei ra, esta inova ­
ção do sistema e laborado pe r mi­
te, atrav~s de um simples quadro 
de limitações I a visualização das 
condições agr[colas de um te rr e ­
no e, ao s e aplicar m e lhora m e n­
tos, infe rir suas poss ibilidades 
agr[colas e a mane ira cama deve 
s e r manejado racionalme nte . 

ER-S FE-I OX-I AC-S 

• 
ER-S FE-I OX-I AC -S 

ER-Z FE-4 OX-I AC-I 
Z Zb 

ER-I FE-I OX-I AC -I 

E R -3 FE-4 OX-l AC- 3 
Z Zb Z 

ER-Z FE-I OX-I AC -I 

ER-Z F E -4 OX-I AC-) 
I l b Z 

ER-I FE-I OX-I AC-l 

ER-Z FE-4 OX-I AG-l 
l 3a 

ER-I FE-I OX-I AG-l 

ER-l FE-) OX-I AG-3 
l lb Z 

ER-I FE -l OX-I AG -I 

ER-I FE-lfFE-3 OX-4 AG -l 
Za 3 

ER-I FE-I OX-I AG-I 
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o Quadro 4 mo s tra as elas­
ses de capac idade de uso que es ­
pelham as possibilidade s de a ­
proveitament o agricola da r eg ião 
levantada, e m função das quais 
foram confe ccionados os mapas 
de apt idão a g r[cola para fins bá ­
sicos de pla nejamentos a g rope ­
cuários (F igura s 1, 2,3 e 4 ). 

o Quadro 5, evidenc ia a im ­
portânc ia des t e sistema de apti ­
dão, fornecendo opções de utili ­
za ção ag r[cola e m função do t ipo 
d e cultivo e do manejo de agri­
cultura, de modo a pe rm itir um 
zoneame nto agrico la racional da 
região cacauei ra baia na . 



Quadro 4 - Classes de aptidão agrfcola dos solos da região cacaueira 
baiana. 

Solo s 

- , Colonia umido 
Colônia semi-cad. 
Una úmido 
Un~, semi -cad. 
Planaltino 
Valença 
Jucuruçu 
Água sumida 
Linba'res 
Arataca 
são Paullnho úmido 
são paulinho eemi-cad. 
ltamirlm " 

Itamirim tpontanho8o 
Itabuna modal ,.0 

Itabunaraso' 
Cepec contÍnuo 
Cepec montanhoso. 
Cepec ondulado ,,' 
Cepec ond. rocho8o 
Morro Redondo 
Rio Branco 
Vargito eutrófico 
Aluv:ia1 argiloao ' 
Calru 
Areias quartzosa. marinha. 
Podzol 
Mangue. 

'Semi-árido,. 
Orgânicos 
Low -Humic -Glel , 
Nazare 
Cururupe 
são Mateu. 
Vargito distrófico 
Itagimirim 

CA - Cultivos de ciclo anual. 
CP - Cultivos de ciclo perene. 

Sistema futuro Sistema 'convencional 

" 

CA 

U 
III 
IV 
IV 
IV 
1II 
IV 
IV 
Il 
11 
III 
In 
UI 
IV· 
lU 
.Ill 

, UI 
IV 
Il 
IV 
IV 
lI ' 
.lI ' 
11 
IV 
IV 
IV 
V 

:.' V I" 

11 
Ó , 
U ' 
lU 
1lI 
IU 
lU 
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CP 

n 
lI ' 
IV" 
IV, 
IV 
m 

-IV 
IV 
11 
11 
11 
II 
lU 
IV 
11 
III 
W 
IV 
11 
UI 
IV 
U 

, II 
n 
IV 
IV 
IV 
V , 

V 
., ' U " ' 

U 
U 
U 
U 
UI 
UI 

" 

'o 

CA 
" -
" 

, ~V" 
IV 

" IV 
IV 
IV 
IV 
IV 
IV 
IV 
IV 
U 
W , , 

m 
, lV 
" It 
1lI 

' m 
UI 
I 
1II 

,lU 
n 
U 
lI ' 
.IV 
IV 
IV 
V • 
l,V 
111 " 

Il/.~ 
~V 
IV 
LV 
IV 
1lI 

.. 
;' 

'CP 

-IV 
IV 
IV 
IV 
IV 

" IV 
IV 
IV 
,IV 
IV 
U 
lU 
IV , 
IV ' 
ri 
IV ,· 

"IV ''', 'lI -,,:, 
1 ' 

:-, 

11 
. II1 . 

i'ol_ lI 

: 11 , 
IV • 
IV 
IV' 
V 
.v ' , 
lU 

~ U/1lI ,. 
JV ' ,'{ 
',IV '" . , 
lY " 
IV, 4 . ,- . 
UI> 



LEGENDA 

B Q..ASSE 11 80A 

~ CLASSE I' REGULAR 

mm Q..AS$[ IV AESTRSTA - CLASSE: V IIlARG4HAL 

ASSOCIAÇÕES 
Bml CLASSE 111'" CLASSE IV 

U. CLASSE 1/ + CLASSE v 

CONVENÇÕES 
RIOS PRINCIPAIS -?'"",-__ 
DCRrrômos DA CEPLAC 
lOCAllOADfS • 
UMlTl:S INToa.aJfrlIlCjpt,jS _ . • • . • -
LlllMn:5 'NTlMS1'JU)UAlS ____ _ 

LI .. ns DAS M.MCKAS - - --

, .... .. lO'.' ••• Til. 

~ ;:>-___ ..... 00 

, .. " 
u 

-
.... 

" ·00 

~ 

.. · 00' 

" · Id 

f--------r---j",. 

TO 

Figura I - Aptidão agrícola dos 80108 da regiao cacaue ira baiana. 
Sistema futur o . Cultivos de ciclo anual. 
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LEGENDA - CltlSSE 11 "'"' 
~ CL ASSE UI REGUl AR 

E3I CLASSE IV RESTRITA - Q...ASSl y MARGINAL 

ASSOCIAÇÕES 

G!l CLASSE 11 + CLASSE IV 

l!I!!il CCA'" 11+ CLASSE li! 

llI!I CLASSE 11 + CLASSE V 

CONVENÇÕES 

RIOS PRINCIPAJS 
ESCRlTÓQtO$ DA eEPlAC 
LOCALIDADES • 
LIMITES IN TERMUNICIPAlS - - - - -
LIMITES INTERESTADUAIS ____ _ 

LIMITES DAS MANCHAS ---

l~" • • ';'1' " 

T , i i i ~ 
I o.... .. I" "' C '''.T .. , 

Figura 2 - A ptidão 
Sistema 

a gricola dos solos 
futuro. Cultivos d e 

35 

!-- -I I • ...,· 

. '''' 

....,,1----1 .'·00' 

."1--------t----1 , ..... 
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LEGENDA 
_ cu ... , 

RI a.ASXII 

~ CL..ASSE 111 

s:s:i3 e ...... IV 

_ eLA"'. 
ASSOCIAÇÕES 

ESTADO 

áTl .... 

toA .. _ .. 
RESTRITA 

MARGINAL. 

1'11 Cl..AS$l: 1/ + CLASSE UI 

.. CLASS( 11 + a..ASSl y 

~ CLASSE: lU + CLASX IV 

COIfVUjÇÕES 
..,. PItIOCIMI . ~ '-,::".,..-
("3CRtl'ÔMOS DA Cl:PLAC ; 
LOCALI)ADf.S • 
L_uns I'fTDftIIIUJIICU''Al S _ ._ ._ ._ . 
LIIIITU MIMSTADUIIaS ____ _ 

UMtTlS DAS lMNotU 

. -._ -'C4 .. .. .. , , , ....... . .. ". , .. ",. 

Figura 3 - Aptidão agricola dos 
Sistema convencional. 

.... 
u 

-
... 
~ 

. "( 

... I.· .... ... 
't 

.... 

,. -ao· 

Q 

I-----j--- -f -

..... 
soLos da re giao cacaUClra baiana . 
Cultivos de ciclo anual. 
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• .... 

LEGENDA - CLASSE ÓTI ""'~ 

lill::J .... CI ASSt. " 80. 

CJ CL ASS( 111 AEG ULAR 

EZ3 ' LAS$[ IV Qt:STRITA 

lã!lII CLt.SSE V I.U~,QGINAL 

ASSOCIAyÕES 

9 CL ASSl u + Ct.ASSE li! 

m CLASSE 11 + Cl ASS E V 

C AS SE 111 + CLASSE IV 

CONVENyÔES 

RtOS PftINCIPAI$ .. 

ESCRITÓRIOS DA CEPl AC 
LOCALlDAOE:S • 
lolMlTES INTERMUNICIPAIS _ 
UMITES INTERESTAI)UAIS ___ _ 

LIMITES DAS MANCHAS 

Figura 4 Aptidã o ag r Icola dos 
Siste ma convencional . 

•• < 

U 

~ 

... ; 
~ .... 

~ 

.-q 

" 0M' 

- -, •• 0 1)0' 

I 

" . J~' 

--- " ·00' 

• 
-- --- .. · 00' 

solos da regiao cacaueira baiana. 
Cultivos d e ciclo pe r ene. 
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Quadro 5 - Distribuição cartográfica (km2 ) das classes d e capacidade 
de uso na r egião cacaueira da Bahia . 

," Si8tetr)à C:Qnvencional Sistema futuro 
Cla,..e. 

CP CA CP CA 

I 92,5 92,5 
n 6.217,5 4 . 850,0 40.065,0 19.275,0 
lU 4.540,0 13.425,0 20 .255,0- 23.120 , O 
IV 69.755,0 69.457,5 20.397,5 38.670,0 
V 9.102,5 545,0 9. 102, 5 9.182,0 

n/lU 315,0 610,0 1.185,0 175,0 
lI/V 210,0 225, O 
lI/IV 210,0 

m/IV 1.025,0 1.432,5 1.620,0 

CP - Cultivos de ciclo pere ne. 
CA - Cultivos de ciclo anual. 
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RESUMO 

Para a interpretação prática dos mapas de solos, é necessária a 
elaboração de cartas de capacidade de uso, que são importantes para 
o fornecimento de informações básicas para o planejamento de desen­
volvimento regional. Em razão disso, utilizou-se um sistema de ca­
pacidade de uso com base nos fatores de limitação agr(cola (deficiên­
cias de fertilidade, água e oxigênio; susceptibilidade à erosão e im­
pedimentos ao uso de maquinaria agr(cola). Foram considerados dois 
sistemas de manejo - convencional e futuro - sob dois tipos de culti­
vOs - anuais e perenes. 

Tal sistema modificado de classificação de terras foi aplicado 
aos solos da região cacaueira baiana, possibilitando informações 
acerca da sua mais adequada utilização e do sistema de agricultura 
que deve ser empregado. 

AGRICULTURAL POTENTIAL OF THE SOILS 
OF THE BAHIAN COCOA REGION 

(SUMMARY) 

For the practical interpretation oí soil survey maps it is also 
necessary to prepare maps indicating land use potential. an important 
parameter required for any regional development plano Land use 
potential was calculated by considering the negative factors which 
limit agricultural production: deficiencies in soil fertility, water or 
oxygen; liability to erosion and presence oí rocks or accentuated 
relief which limit the degree of mechanization possible. There were 
then related for both annual and perennial crops with two imposed 
management systems - the traditional and a hypothetical futuristic 
one whe re modern farm technology is employed. 
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This modified system of land cla ssification was applied to the 
soils of the Bahian Cocoa Region. The results provide a basis for 
better futur e recommendalions on the land use and ma na g e me n t 
systems for the region. 

• •• 
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NOTA 

EXPEDIÇÃO INTERNACIONAL A AMAZONIA EQUATORIANA 
PARA COLETA DE MATERIAL BOTANICO DE CACAU· 

Ge4aldo Adam~ CaAlettO** 

o C e ntro de Pesquisas do Cacau (CEPEC), Instituto Nacional de 
Inves tigações A gropecuárias (INIAP) e Instituto Francês do Café e do 
Cacau (IFCC) patrocinaram uma e xpedição botânica à Amazônia Equa ­
toriana' com a finalidad e de coleta r material de cacau de boas carac ­
terísticas agronômicas e diversidade genética para uso em progra­
mas de melhoramento . 

O g rupo técnico expedicionário, formado por G. A. Carletto 
(CEPEC). A. Loayza (INIAP) e J . Besse (IFCC), partiu da loc alidade 
chamada Francisco de Orellana (Equador) em junho de 1973 e, duran­
te 5 dias, percorreu intensivamente as mar gens e áreas vizinhas dos 
rios Alto e Baixo Napo, Payamino e Coca (Figura 1), coletando ma­
t e rial. 

Foi escolhida essa época do anO devido a informações de expedi­
ções anteriores (4, 7) onde são comentados os hábitos vegetativos e 
reprodut ivos do cacaue iro nativo daquela área. As condições do meio 
ambiente , na oportunidade, serviram como indicador natural para a 
seleção de plantas com indícios de resistência à vassoura - de - bruxa 
(Marasmius pe rniciosus Stahel), principal enfermidade e fator Umi-

- I' .. - .-tante da produçao nos palses da area amazonica e do Caribe. Alem 
da r esistência a esta enfermidade, foram taTnbém cons iderados, na 
seleção, os aspectos: rusticidade, vigor, produtividade e resistência 
a pragas . O material coletado na expedição (Quadro 1) foi enviado à 
Estación Experimental Tropical - Pichilingue , Equador - para s e r 
multiplicado e, posteriormente, fornecido aos países interessados. 

COMENTÂRIOS GERAIS 

O cacaueiro é ali conhecido pelos nativos COmo "cacao dei mon­
te", designação que serviu para a classificação de "CrioHo dei monte ", 
feita por Pound (2) . 

• Recebido para publicação em agosto, 1973 . 
•• M.S., Divisa0 de Genética, CEPEC . 

Revista Theobroma . CEPEC. Itabuna, Brasil. 3(3) :41 - 47. Jul.-set. 1973. 
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Figura I - Área da Amazônia Equatoriana visitada pe los ex pedicioná­
rios. Junho, 1973 . 

As plantas nao apresentam diversidade marcante nas flor e s, fru­
tos e seme ntes, pontos fundamentais usados para a classificaç ão de 
cultivar e s. De conformidade, poré m, com a locali za ção , var ia de 
porte e n~mero d e ramifica ções . De ntro da flor e sta , d e vido à com­
petição pe la luz com as outras e sp~cies , a sua altura a lcan ça mais ou 
m e nos 20 m etros; nas mar gens do s rios, e m ár eas de rr ubadas pe los 
nativos para plantio de cultivos de subsistê nc ia , o porte é m e nor. 

As folhas são de tamanho m édio a peque no. com ápice t e rminado - , em forma de lanç a retorcida. Nos lançamentos novos, a c olora çao e 
verde pálido, sem pigmentação antociânica, caracte rísti ca do cuLt i var 
Catongo. As flores, de tamanho médio, são d e cor amare lo-pálida 
em suas partes componente s COln exceção dos e staminóidc s, que 
são pigmentados . Os frutos são cilfndr icos, como os amelonados. 
têm superricie rugosa. lembrando os criollos, sulcos lisos e color a ­
ção verde quando imaturos, caracte r(stica genética dominante nas po­
pulações amazônicas . As semente s são globosas, de tamanho m édio 
a pequeno, e os cotilédones, completamente desprovidos d e pigm e nta­
çao antociânica . 

Segundo as observações realizadas. parece que não existe, pelo 
menos em forma aparente, problemas de incompatibilidade naque l e s 
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Quadro 1 - Descrição do mater ial botânico cole tado na expedição 
, 
a 

Ama zônia Equatoriana. Junho. 19 73. 

Locali- Flora- Brota-
CirCU lÚe-

Mara.miu. 
Cultivar Fruto Semente rêncla Altun. 

2ernicio,uI zaçao çao çao 
tronco{m) (m) 

COCA-li (I) P PVp 0. 30 4.0 Ausente 
COCA-IZ (Z) R CBM P PVp 0.50 10 . O Ausente 
NAPO-4Z (3 ) P PVp 1.60 Z.5 Ausente 
NAPO-43 (3) PVp 0 . 68 IZ. O Pouco 
NAPO-44 (4) 0.15 Z.O Ausente 
NAPO-45 (5 ) pVp 0.60 10,0 Aus ente 
NAPO-46 (6 ) PVp 0 .50 20,0 Ausente 
NAPO-47 (7) R CeM P PVp 0,44 10. O Ausente 
NAPO-48 (8 ) PVp 0 . 50 3. O Au st:nte 
NAPO-49 (9 ) P AVp I. ZO 8.0 Ausente 
NAPO-50 (10) PVp 0.10 2.0 A u.ente 
NAPO-SI (11 ) A AVp 0.50 4.0 Aus e nte 
NAPO-52 (I Z) A AVp 1.00 4.0 A\.IIIente 
NAPO-53 (13) PVp 3.00 IZ.O Pouco 
PAYAMINO-I (14) PVp 0.50 10. O Au. ente 
PAYAMINO-2 ( 15' 

( 1) - Fazenda Valerio Gr effa-Noroestc do acampamento da T e xaco. ( l) Fa~enda lr­
mão s Capuchinhos -Noro~stc do acampamento da Texaco. (3) - Fazenda Catalina C uata­
toca -Alto Napo. I :30 h subindo o rio Coca. (4) - Fazenda Letfc.ia Guatatoca -Z OO m su ­
bindo o r io Napo. (5) - 5 0 m ao s ul do cultiva r NAPO-44. (6) - 2 00 m ao sudoeste da 
Fazenda Leticia Guatatoea . (7) - Margem direita do r io Napa . no lugar Casplsapa -Zh de 
Francisco de Orellana. (8 ) - ZOam ao s udoeste da plant.a NAPO-47. (9) - De Caspi.apa. 
75 min rio (Napo) aba ixo. lado esquerdo. ( 10) - 100 m da árvor e NA PO-49 para o inte· 
rior. ( 11 ) - la m in de NA PO-SO descendo o ri.o-lado direito-Fa ze nda Luciano. ( IZ)-
30 m ao sul da á r vore NA PO-51. ( 13 ) - Gaumayaco. 30 min des eendo o rio Napo. lado 
esquerdo . f 14 } - 2 h subindo o do Payamino.lado esquerdo . em Yuralpa. ( 15) - 20 min 
desce ndo o rio Payamino. marg em di reita. 

R : Rugos o 
CBM = Cil (ndrica. , branca . tamanho m éd io 
P = Pouca 

A ., Abundant e 
PVp :: Pouca I verde pálido 
A Vp = Abundante. ve rde pálido 

ca caueiros, tendo e m vista que, tanto e m plantas isoladas como em 
conjunto ~ enco ntraram-s e {rutificaçõe s Ou indicios. 

R es ultados de investigações sobre a herança d e alguns caracte­
r es quantitativos e qualitativos e obs e rva ções da planta nas diversas 
áreas produtoras do mundo poderiam for necer subs fdios importantes 
para uma discussão. A ssim , a cor verde do fruto é um caráter re­
cessivo (5); a rugosidade da casca par e ce s e r uma caracte r[stica ge ­
nética devida a um ambie nte especifico , capaz de mutar quando tras-
1adado do seu habitat natural. Idê ntico fenôm e no parece ter ocorrido 
com a COr das s e m e ntes. que, como uma forma s e letiva para a per­
petua ção de e spéc ie s, passou de branca a roxa. Estudos realizados 
por Vello (6) e Soda e Esquive i (5) com tipos amazônicos e trinitá­
rios mostraram que a cor roxa das semente s ~ controlada por um par 
de ge ne s maiore s. Talvez. a mudança da cor branca para roxa. pos­
sa ser explicada como um caso de mutação inversa, possfve l de acon­
tecer numa freqüência de I :10 da direta (3). 
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Revendo os comentários feitos por investigadores de expedições 
anteriores (2, 4, 7) e confrontando com as observações registradas 
ne sta expedição, somos inclinados a ace itar a proposta de Cheesman 
(I) que considera esta área cOmO o c e ntro de origem do cacaue iro. 
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AN INTERNATIONAL COCOA COLLECTING EXPEDITION 
TO THE ECUADORIAN AMAZON 

The Cocoa R e s e arch C e nte r (CEPEC) of Brazil. the National Ins­
titute of Ag ricultural R e search (INIAP) of Ecuador and the French 

44 



Cofiee and Cocoa lnstitute (IFCC) , recently organized a botanical ex­
pedition to the Amazon Region oí Ecuador íor the purpose oí collect­
ing new cocoa plant material oí good agronomic characteristics and 
genetic diversity íor use in their breeding programs. 

The ex peditionary group consisting oí A. Loayza (INIAP), J. Besse 
(IFCC) and G.A . Carletto (CEPEC) started írom the town oí Francisco 
de Or e llana (Ec uador) in June 1973 and íor 5 days collected plant ma ­
terial írom the banks and adjoining areas of the Upper and Lower Napo 
river, the Payamino and the Coca rive rs (Figure I). 

This period of the year was chosen mainly becaus e of the obser­
vations made by previous expeditions (4 , 7) in relation to the vegeta­
tive and reproduction habits of tbe wild cocoa trees in the area . The 
weather conditions during the period oí the expcdition appeare d to be 
conducive to the selection of plants with signs of resiste nce to the 
"Witches'broom" (Marasmius perniciosus Stahel). the principal plant 
disease and Iimiting íactor for cocoa production in the Ama zonian and 
Caribbean ar cas . In addition to disease r es iste nce, other aspects 
selected for we re robustness, vigor, productivity, and pest r es istence. 
The material collect ed during the expedition (Tabl e I) was sent to the 
Tropical Experimental Station at Pichilingue, Ecuador, fo r multipli­
cation prior to distribution to the interested countries.· 

GENERAL COMMENTS 

The cacoa tree is know n in the area by the natives as IIcacao del 
monte" J a tcrm which was us ed in th e classification of "criallo de i 
monte" by Pound (2) . 

T he plants collectcd did not appear to bc íundamentally different 
from cach other as r egards their flowe rs, fruits and seeds although 
the height and branching varied with location . In the forest, due to 
competition for light with other plant species, the cocoa trees reach a 
he ig ht of approximately 20 metres, but those near the rive r banks and 
in the r e latively ope n areas prepar ed by the natives for subsiste nce 
crops, they are much shorte r. 

The si ze of the leaves were avera ge to small with their apex 
e nding like a lwisted spear . When flushing, lhe color of the leaves 
was very pale g reen without an anthocyanin pigme ntation. This inci­
dentally is also a characteristic of the Bahian cultivar Catongo. 

The ílowers were medium in size, all their parts being pale 
yellow except for the staminode s, which we r e pigmented. 

T he fruits were wrinkled (similar t o the Criollo) with smooth 
furrows . The pods were cylindrical, typical of the amelonados and 
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Table I - Description of botanical 
to Ecuadorian A mazon . 

material colle cted on the expedition 
June, 19 73. 

Tl'UDC 

Co.ltlvar 
'1 clrcun- Hellbt Mara.1TÚUI 

LocaUoll Fruit S.ed Floweria.g Flulblng 

COCA-li 
COCA-12 
NAPO-4Z 
NAPO-43 
NAPO-44 
NAPO-45 
NAPO-46 
NAPO-47 
NAPO-48 
NAPO-49 
NAPO-SO 
NAPO-SI 
NAPO-5Z 
NAPO-53 
PAYAMINO-I 
PAYAMlNO-2 

(I) 
(Z) 
(3) 
(3) 
(4) 
(5) 
(6) 
(7) 
(8) 
(9) 

(10) 
( 11) 
(IZ) 
( 13) 
(14) 
( 15) 

W CWM 

- , 

W CWM 

L 
L 
L 

L 

L 

A 
A 

LP 
LP 
LP 
LP 
LP 
LP 
LP 
LP 
LP 
AP 
LP 
AP 
AP 
LP 
J,.P 

!erence (In) perniciolul 
(m) 

0.30 4.0 Abaent 
0.50 10.0 Abaent 
1.60 Z.5 AbaClat 
0.68 • IZ. O Little 
0.15 2.0 Abae Dt 
0.60 10 . 0 Absent 
0.50 20.0 Ab.ent 
0.44 10.0 Ab.ent 
0 . 50 3.0 Abaeat 
I.Z0 8.0 AL,e ut 
0.10 2.0 Ab.eQ1< 
0.50 4.0 Ab.ent 
1.00 4 . 0 Ab.ent 
3. 00 IZ.O LItU. 
0.50 10.0 Abaeat 

(f) - Vale r io Gr eHa. {arm-North~alJt of the Texaco 8ubttation. (Z) - Irmãos Capuchinhos 
(arm - N.W. of the Texaco 8ubstat ion. (3) - Catalina Guatatoca (arm - Upper Napo. 1 hr. 
30 mino up the Coca River. (4) - Letida Guatatoca (arm. ZOO m up the Napo River . 
(5) - 50 m to the South of the NAPO -44 treco. (6) - ZOO m to the Southwest o ( lhe Leticia 
Gua.tatoc a (arm . (7) - On the right hand margin o f lhe Napo River in the village o( Cas ~ 
pl.~pa, 2 hou r a ( rom Fra ncisco de Or eUana. (8 ) - ZOO m to the Soul heaal o( lhe tTe e o( 
NAPO-47. (9) ~ From Caspiaapa . Z5 ml n . down Tive r on lhe l eít margin o( lhe R iver 
Napo. ( 10) - 100 m (rom the tr ee o{ N A PO-49 in lhe direction oí the inte r ior. ( 11 ) ­
Luciano (arm, IOman. down river on the right . ( IZ) - lO m to the South o{ the NAPO ~ 5 1 

tree. ( 13) ~ Caumayaco, 30 min going down River on the le ft land aide oí Rivc r Napo. 
(14) - Z houra up the payamino River le!t land aide in village oí Yuralpa. ( 15) - ZOmin. 
golng down the Payamino R iver r igbt land side . 

W = Wr inkl ed 
CWM = Cylindrica l. whi te. medium aize 
L = Llttle 

A :III A bundiJ.nt 
LP - Litt l e . pa le g reen 
A P = Abundant. pal e gTeen 

we r e g r een, gene tical characteristics dominatíng in amazo nian popu­
lations . The seeds we r e c ylindrical, medium to small in si ze , with 
the cotyle dons having no anthocyanin pigmcntation. 

From the observations made it would appear that seU incompat­
ibility problems do not exist inasmuchas all the plants were íound 
with fruits or signs of f ruiting . 

Some of the research r e sults o f the inhe ritance of the qua ntita ­
tive and qualitative characteristics , in addition to obs e r vations made 
in d ifferent cocoa producing a r eas, indicates that the green color of 
the pod is a r ecessive characte r (5). The wrinkles of pods s eems to 
be a genetic characteristic attributable t o a specific e nvironme nt. 
Mutation is possiblc wh e n the tree is t ransferred fr om its natural 
habitat. The same phenomenon, for the survival of the species, s eems 
to have occurred with the color of the seeds which has changed from 
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white to purple . Studies made b y Vello (6) and Soria and Esquivei (5 ) 
with Amazonian and Trinita rian types indica te that the purple color oi 
the seeds is controlled by a pair oi lar ge r genes. The change irom 
white to purple perhaps can be explained as a case oi inve rs e r:1uta­
tion, with a possible frequency of occurrence in the orde r oi 1:10 (3). 

Re-examining the r emarks made by investigators oi previous 
expeditions (2, 4, 7) and comparing them with the obs e rvations oi this 
expedition, we are inclined to accept the hypothesis oi Cheestnan (I), 
i. e., that this area is. in great probability. the local e oi origi n of the 
COcoa tree. 

• •• 
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